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RESUMO 

 

 

 

O presente trabalho tem o intuito de apresentar o resultado de uma pesquisa 

sobre “O ensino remoto no ensino de ciências e suas vantagens e desvantagens para 

os estudantes da rede estadual do Ensino Fundamental - Anos Finais”, mediante a 

metodologia de pesquisa bibliográfica e visando fornecer informações e comparações 

do Ensino Híbrido, Ensino Remoto e EAD neste momento atípico de pandemia, 

ressaltando aspectos negativos e positivos destas modalidades e suas ferramentas 

digitais para o ensino. 

Esse trabalho aborda uma pesquisa bibliográfica, relatórios apresentados pela 

UNESCO e uma pesquisa com informações sobre o acesso à internet e equipamentos 

tecnológicos para o acesso as aulas. 

Realizada de forma facultativa, no período de 01 a 19 de abril, com participação 

de 80 alunos totalizando cerca de 33% de participação dos estudantes, das diferentes 

séries identificou-se as facilidades e dificuldades identificadas pelos alunos, 

estratégias de ensino facilitadoras e dificultoras, no processo de aprendizagem. 

Indicando as possíveis fragilidades que pode causar a exclusão de uma parcela 

dos estudantes em Ensino Remoto e as potencialidades vivenciadas pelos estudantes 

possibilitando identificar os fatores necessários para aprimorar o ensino remoto de 

ciências e proporcionar aos estudantes acesso a um processo de ensino-

aprendizagem personificado a sua realidade, mais interessante e eficiente, dados 

relevantes que pode auxiliar na compreensão e planejamento das ações mais 

eficientes para o Ensino Remoto e o Ensino Híbrido durante a fase de escalonamento 

não presencial. 

 

Palavras-chave:  ensino remoto, ensino de ciências, ensino fundamental, vantagens 

e desvantagens. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho constitui uma pesquisa sobre “O ensino remoto no ensino 

de ciências e suas vantagens e desvantagens para os estudantes da rede estadual 

do Ensino Fundamental Anos Finais".  

Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi 

alertada sobre vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, China. A doença 

infecciosa se espalhou rapidamente entre a população de todo o planeta e estimulou 

o desenvolvimento de medidas de saúde pública complexas, como à adoção do 

distanciamento social com isolamento horizontal, levando o governante estadual de 

São Paulo a suspender as aulas nos diferentes ciclos de ensino.  

A Secretaria de Educação do Estado agiu de forma rápida para garantir a 

continuidade das aulas e a segurança de todos, com a suspensão das aulas na rede 

estadual de São Paulo e retomada oficialmente no dia 27 de abril pelo aplicativo do 

Centro de Mídias SP e pela TV Educação, baseado na Resolução Seduc 45, de 

20/4/2020, atribuindo aos estudantes o Ensino Remoto. 

Apesar do Ensino Remoto ser a única alternativa diante da pandemia, muitos 

estudantes e até mesmo professores se depararam com novos desafios neste modo. 

Problemas de acesso, dificuldades com a tecnologia digital, poucos recursos 

disponíveis e a necessidade de adaptação repentina por todos, foram enfrentados. 

Nesta perspectiva o ensino remoto, pode apresentar vantagens e desvantagens para 

a educação. 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2020, p. 324) “Ao 

longo do Ensino Fundamental, a área e Ciências da Natureza tem um compromisso 

com o desenvolvimento do letramento científico, ou seja, a capacidade de 

compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas também de 

transformá-lo”.  

Fator que torna relevante a identificação das vantagens e desvantagens 

apresentadas pelos estudantes durante o período do ensino remoto no ensino de 

ciências, visando aprimorar o ensino e identificar as fragilidades apresentadas para 

proporcionar aos alunos um acesso ao processo de ensino e aprendizagem mais 

interessantes, eficientes e personalizados às suas necessidades. 



7 
 

Nestes termos, esse trabalho consiste em uma pesquisa bibliográfica para 

referencial teórico e uma pesquisa de campo, junto aos estudantes do Ensino 

Fundamental – Anos Finais da unidade de ensino E.E. Rangel Pestana para 

identificação das vantagens e desvantagens, vivenciadas por eles durante os anos 

letivos de 2020 e 2021 durante o Ensino Remoto.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi 

alertada sobre vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, na China. Tratava-se 

de um novo tipo de vírus que ainda não havia sido identificado em seres humanos. 

Amostras do 2019-nCoV, foram coletadas de pacientes e analisadas em laboratório. 

As autoridades da China e OMS concluíram que a infecção é causada por um 

coronavírus.  

O coronavírus constitui uma ampla família de vírus de genoma RNA simples.  

“Os coronavírus são vírus de RNA de sentido positivo e atualmente são classificados 

em quatro gêneros: Alphacoronavirus, betacoronavirus, Gammacoronavirus e 

Deltacoronavirus” (WERTHEIM, 2013), ou seja, serve diretamente para a síntese 

proteica, com poucos casos de infectantes para humanos.  

Inicialmente estimava-se que o surto fosse limitado, mas a doença infecciosa 

se espalhou rapidamente entre a população de todo o planeta necessitando de 

medidas preventivas como isolamento vertical, na qual a parcela da população com 

maior risco de desenvolver a doença ou complicações dela é isolada e o isolamento 

horizontal, no qual o maior número possível de pessoas deve permanecer dentro de 

casa, independentemente de apresentarem fatores de risco ou não para a doença, 

que pode ser feito em diferentes níveis de rigidez, sendo o mais rígido chamado 

de lockdown. “O isolamento horizontal tem maior potencial para conter a epidemia, 

pois ao isolar um número maior de pessoas, gera-se uma dificuldade para a 

transmissão do coronavírus. ” (GOMES, 2020)  

A gravidade da situação estimulou o desenvolvimento de medidas de saúde 

pública complexas e a adoção do distanciamento social com isolamento horizontal, 

levando aos governantes estaduais a suspenderem as aulas nas diferentes 

modalidades de ensino. Em todo o mundo governos adotaram medidas para prevenir 

e combater a disseminação do coronavírus e assim da covid-19.  

De acordo com dados da UNESCO – Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (2021) aproximadamente 90% de todos os 

estudantes do planeta chegaram a ficar com aulas suspensas ou em um novo formato 

totalizando 1,5 bilhão de estudantes.  

Em São Paulo, a Secretaria de Educação do Estado agiu de forma rápida para 

garantir a continuidade das aulas e a segurança dos funcionários e estudantes. 
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As aulas na rede estadual de São Paulo começaram a ser suspensas desde o 

dia 19 de março, como medida de segurança, ficando a partir do dia 23 de março, as 

atividades presenciais 100% suspensas, conforme Decreto nº 64.864, de 16/03/2020 

– Suspensão das aulas (São Paulo (Estado), 2020). 

A Secretaria Estadual da Educação homologou a deliberação aprovada pelo 

Conselho Estadual que permite que atividades educacionais dos alunos do ensino 

fundamental e médio por meio de EAD – Ensino a Distância durante o período de 

suspensão das aulas, sendo computadas como dias letivos. O documento foi 

publicado no Diário Oficial no dia 19 de março. (São Paulo (Estado), 2020) 

Em abril de 2020 foi publicada a Resolução Seduc 45, de 20/04/2020 – 

Orientações para retomada das atividades determinando a retomada das aulas na 

rede estadual oficialmente no dia 27 de abril pelo aplicativo do Centro de Mídias SP e 

pela TV Educação (São Paulo (Estado), 2020). Atribuindo aos estudantes o Ensino 

Remoto. 

Neste contexto os professores das escolas ficaram responsáveis por dar 

suporte aos estudantes em eventuais dúvidas e elaborar atividades relacionadas ao 

conteúdo, monitorando a frequência dos mesmos através da entrega das atividades.  

Diante desse cenário com o fechamento das instituições, em um curto espaço 

de tempo, professores e estudantes tiveram que encontrar novas formas de lecionar 

e aprender, forçando a todos a rever suas metodologias de ensino e fazer uso de 

tecnologias educacionais e suas metodologias de formas mais efetivas. Assim o 

Ensino Híbrido, Educação à distância e o Ensino remoto conquistaram destaque na 

educação.  

Essas modalidades se tornaram as soluções encontradas para dar 

continuidade ao processo de ensino-aprendizagem durante a crise ocasionada pela 

pandemia do novo Coronavírus e não comprometer o ano letivo dos estudantes. 

  

EaD – Ensino a Distância 

O EaD - Ensino à distância acontece por meio da tecnologia via internet. Essa 

modalidade de ensino permite que os alunos e educadores consigam estabelecer o 

processo de aprendizagem, mesmo estando em ambientes distintos. 

O modelo possui tutores disponíveis para orientar e tirar as dúvidas, além de 

possibilitar aos estudantes a assistirem às aulas através de mídia eletrônica e realizar 
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avaliações, sanar dúvidas, fazer exercícios, participar de chats possibilitando a 

interação. E permite uma maior autonomia aos estudantes na continuidade dos seus 

estudos. 

Conforme a modalidade educacional EaD descrita no DECRETO Nº 9.057, DE 

25 DE MAIO DE 2017 

 

Art. 1º Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a 
modalidade educacional na qual a mediação didática pedagógica nos 
processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com 
políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre 
outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da 

educação que estejam em lugares e tempos diversos. (Brasil, 2017) 
 

O EaD, por causa das medidas de distanciamento social adotadas nas 

instituições educacionais para tentar conter o contágio do vírus, é uma das alternativas 

à ser adotada, contribuindo para o avanço dessa modalidade e também da tecnologia 

dentro do ambiente educacional.  

 

Ensino Híbrido  

O plano de Retomada do Atendimento Escolar Híbrido para o ano letivo de 

2021, com base na Resolução SEDUC 11/2021 que dispõe nos termos do Decreto 

Estadual 65.384/2020, sobre a retomada das aulas e atividades presenciais nas 

instituições de educação básica para o ano letivo de 2021 destaca: 

 

A importância das interações presenciais nas escolas com professores e 
colegas para a saúde emocional e aprendizagem dos estudantes, 
comprovada por evidências científicas sobre os efeitos negativos de longos 
períodos de suspensão das aulas presenciais; (São Paulo (Estado), 2021) 

 

O retorno de algumas escolas as atividades presenciais, mesmo diante do 

período de pandemia aconteceu de forma gradual e cautelosa, com redução de 

estudantes por turma, revezamento dos encontros presenciais e rodízio de horários. 

A SEDUC com o intuito de proporcionar um ambiente escolar mais seguro para 

todos dando continuidade ao ano letivo, propõe a implementação do Ensino Híbrido, 

“a oferta do ensino híbrido como possibilidade para a garantia da aprendizagem no 



11 
 

contexto em que é necessário o revezamento de estudantes para o respeito aos 

protocolos sanitários”. (São Paulo (Estado), 2021). 

O ensino híbrido mescla ensino presencial e propostas de ensino online 

integrando Educação à Tecnologia, as aulas não ocorrem necessariamente em tempo 

real e são utilizados diversos recursos didáticos com a criação de conteúdos 

assíncronos em diferentes formatos de áudio, vídeo, texto e outros. 

 

O Ensino Híbrido envolve a utilização das tecnologias com foco na 
personalização das ações de ensino e de aprendizagem, apresentando aos 
educadores formas de integrar tecnologias digitais ao currículo escolar. Além 
disso, essa abordagem apresenta práticas que integram o ambiente online e 
presencial, buscando que os alunos aprendam mais e melhor. (FUNDAÇÃO 
LEMANN, 2021) 

 

Baseado no objetivo de oferecer aos estudantes um processo de ensino e 

aprendizagem mais interessante, eficiente e personalizado às suas necessidades são 

empregados diferentes métodos, como: rotação por estações, laboratório rotacional, 

rotação individual e a aula invertida que propõe inverter a metodologia tradicional de 

ensino. 

Assim todos estudam o conteúdo anteriormente, levando o conhecimento 

adquirido para compartilhar durante a aula, fator que proporciona mais envolvimento 

do estudante com o aprendizado, incentivando que ele se prepare com antecedência 

para o momento da aula e os professores assumam o papel de conduzir a construção 

do conhecimento, proporcionando desenvolver habilidades importantes como 

autonomia, responsabilidade e proatividade. 

 

Ensino Remoto 

 

Diferente do Ensino Híbrido e do EaD, o ensino remoto acontece  apenas no 

ambiente virtual e prioriza as aulas síncronas, ou seja, em tempo real em plataformas 

de streaming.  

Os estudantes estão em interação constante com os educadores, pois, as aulas 

acontecem em transmissões ao vivo, possibilitando ao educador sanar as dúvidas 

apresentadas pelos estudantes.  

O objetivo principal é a interação síncrona entre educadores e estudantes, 

como nas aulas do modelo presencial, ou seja, assegurar a rotina da sala de aula em 
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um ambiente virtual que pode ser acessado por mídias digitais e independentemente 

da localização dos envolvidos. O educador e os alunos realizam as atividades 

síncronas utilizando recursos didáticos tecnológicos, como os conteúdos assíncronos, 

para enriquecer as aulas. 

Estas três modalidades foram as soluções encontradas para dar continuidade 

ao processo de ensino-aprendizagem nas redes de ensino, perante a urgência de 

modalidades de ensino a distância, ocasionada pela pandemia do novo Coronavírus 

sem comprometer a saúde e bem-estar dos estudantes.  

Professores e alunos se viram na necessidade de adaptar às aulas a distância 

para dar continuidade às atividades escolares. Fator que envolveu possíveis 

problemas de acesso, dificuldades com a tecnologia e mídia digital e os recursos 

disponíveis gerando dificuldades na adaptação repentina.  

Nesta perspectiva o Ensino Remoto e o Ensino Híbrido, adotados pela Rede 

Estadual de Ensino de São Paulo, podem apresentar vantagens e desvantagens para 

o ensino de Ciências no Ensino Fundamental – Anos Finais, que segundo a o 

Currículo Paulista (2020, p. 375) 

 

O professor de Ciências, no Ensino Fundamental, deve estimular o estudante 
a assumir uma posição reflexiva frente às situações do cotidiano, para que 
possa construir argumentos, defender e negociar pontos de vista, de maneira 
ética e empática, e fundamentando-se no conhecimento científico, com base 
em fatos, evidências e informações confiáveis. Nesse sentido, para orientar 
a ação do professor, o Currículo Paulista de Ciências privilegia o 
desenvolvimento de procedimentos e atitudes, expressas nas habilidades, 
que permitam ao estudante interpretar os fenômenos de forma que ultrapasse 
as explicações do senso comum, sem deixar de valorizar as experiências 
pessoais, fomentando o respeito, a autonomia, a responsabilidade, a 
flexibilidade, a resiliência e a determinação. (São Paulo (Estado), 2020) 

 

O Ensino Remoto deve proporcionar o acesso ao maior número de estudantes 

e máximo de recursos disponíveis, buscar formas de garantir o ensino de ciências, 

proporcionar a experimentação de forma coerente e estimular o estudante a construir 

argumentos, defender e negociar pontos de vista, com base científica, confiável e 

ética. 

No entanto, segundo Nascimento, Ramos, Sales e Castioni (2020, p.8) o 

Ensino Fundamental – Anos Finais, no Brasil em 2018, apresentou cerca de 16% da 

população sem acesso à internet em banda larga ou 3G/4G em casa, sendo 1,95 

milhão em casa e 1,91 milhão em instituições públicas de ensino.  
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Segundo Nascimento et al (2020, p.10) o estudo foi feito com base na análise 

de dados da Pnad Contínua de 2018 (IBGE) e mapeou o perfil da população sem 

acesso à internet em banda larga ou 3G/4G em domicílios. “Na educação básica, 

moradores do interior correspondem a 66% dos matriculados em estabelecimentos 

públicos, mas são 84% dos sem acesso domiciliar à internet de qualidade”. 

(NASCIMENTO, ET. AL, 2020) 

Para Nascimento et al (2020), os estudantes do ensino fundamental são os 

mais afetados, consequentemente, estes não conseguem participar do ensino remoto. 

Os estudantes dos anos iniciais e dos anos finais somam mais 4,35 milhões de 

estudantes sem acesso à internet, sendo 4,23 milhões de escolas públicas.  

Diante deste cenário, a identificação das vantagens e desvantagens 

apresentadas pelos alunos durante o período do ensino remoto no ensino de ciências 

se torna extremamente importante.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 OBJETIVOS 
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A pesquisa sobre “O ensino remoto no ensino de ciências e suas vantagens e 

desvantagens para os estudantes da rede estadual do Ensino Fundamental Anos 

Finais" tem como objetivos:   

 

• Identificar as vantagens e desvantagens do ensino remoto englobando 

possíveis problemas de acesso, dificuldades com a tecnologia digital e 

seus recursos disponíveis e a adaptação repentina dos estudantes com 

os mesmos. 

• Identificar as possíveis fragilidades e potencialidades do ensino remoto 

na área de Ciências da Natureza, ao longo do Ensino Fundamental – 

Anos Finais, referente ao desenvolvimento do letramento científico, ou 

seja, a capacidade de compreender e interpretar o mundo natural, social 

e tecnológico, e de transformá-lo.  

Desta forma possibilitando identificar os fatores necessários para aprimorar o 

ensino remoto de ciências e identificar as fragilidades apresentadas afim de 

proporcionar aos alunos acesso a um processo de ensino e aprendizagem mais 

interessante, eficiente e personalizado às suas necessidades. 
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4 METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada junto aos estudantes do Ensino Fundamental – Anos 

Finais da unidade de ensino E.E. Rangel Pestana, para identificação das vantagens e 

desvantagens, vivenciadas por eles durante os anos letivos de 2020 e 2021 em Ensino 

Remoto.   

A metodologia aplicada consiste em uma pesquisa bibliográfica para 

contextualização histórica e referencial teórico do trabalho, legislação empregue no 

período de suspensão das aulas e ensino remoto e relatórios apresentados pela 

UNESCO.  

A pesquisa aborda informações sobre o acesso à internet e equipamentos 

tecnológicos para o acesso as aulas, as facilidades e dificuldades identificadas pelos 

alunos, estratégias de ensino facilitadoras e dificultoras, no processo de 

aprendizagem. 

A Unidade Escolar deu início ao ensino remoto no dia 23 de março de 2020, 

permanecendo durante o restante do ano letivo de 2020 e como uma opção para o 

primeiro semestre de 2021.  Inicialmente o ensino remoto foi realizado por roteiros de 

estudos disponibilizados nos grupos de whatsApp de cada turma e no Google 

Classroom com aulas síncronas, por lives, ministradas pelo Google Meet e aulas no 

Centro de Mídias São Paulo, comumente chamado CMSP.  

A pesquisa de campo (anexo), foi aplicada com o auxílio da tecnologia digital, 

realizada facultativamente junto aos alunos do Ensino Fundamental – Anos Finais da 

unidade de ensino E.E. Rangel Pestana, localizada no Munícipio de Amparo – SP, 

diante a autorização dos responsáveis. 

Dado o período de Pandemia vivenciados por todos. A pesquisa foi realizada 

através de um convite, para fins informativo e esclarecedor sobre o objetivo da 

pesquisa e orientações aos responsáveis, via teleconferência e comunicados por 

WhatsApp.  

Um link do Google Forms foi enviado aos responsáveis no grupo dos pais dos 

alunos pelo WhatsApp, quando por ele autorizado, foi repassado aos estudantes ou 

respondido em conjunto, visando a identificação das vantagens e desvantagens, 

vivenciadas pelos estudantes nos anos letivos de 2020 e 2021 durante o Ensino 

Remoto.  
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Após, os dados foram analisados de forma quantitativa e qualitativa e 

expressos em tabelas e gráficos para análise. Sendo identificado as principais 

vantagens e desvantagens apresentadas durante o ensino remoto no processo de 

aprendizagem de ciências da natureza pelos estudantes. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A Unidade Escolar deu início ao Ensino Remoto no dia 23 de março de 2020, 

permanecendo durante o restante do ano letivo de 2020 e como uma opção para o 

primeiro semestre de 2021.   

No dia 16 de maio de 2020, durante a pandemia da Covid-19, causada pelo 

Coronavírus, publicado no Diário Oficial, na Seção I, página 1, o Decreto nº 64.982, 

de 15/5/2020, que institui o Programa Centro de Mídias da Educação de São Paulo. 

O Centro de Mídias da Educação de São Paulo, comumente chamado CMSP, 

é uma iniciativa da SEDUC-SP (Secretaria de Educação do Estado de São Paulo) 

para auxiliar e apoiar, de forma síncrona, os alunos e professores das escolas públicas 

do estado de São Paulo.  Após sua criação o ensino remoto foi desenvolvido utilizando 

os quatros recursos: aulas do CMSP, aulas com os professores das turmas pelo 

Google Meet, roteiros de estudos pelos WhatsApp e Google Clasroom, realizados de 

forma síncrona e assíncrona. 

As atividades e avaliações eram devolvidas por diferentes meios de 

comunicação, whatsApp, e-mail, Google classrrom, material impresso, ou devolvidas 

presencialmente na unidade escolar, sendo determinado segundo o critério do 

professor. As avaliações eram realizadas por diferentes metodologias, com o prazo 

de uma semana, para a realização e entrega. 

Durante o mês de fevereiro e março de 2021, os pais/responsáveis legais dos 

estudantes menores de idade, assim como os estudantes com maioridade, puderam 

realizar a opção pelo Ensino Híbrido, com revezamento de aulas presenciais e Ensino 

Remoto. 

Uma opção realizada por cerca de 44,84% dos 252 alunos matriculados no 

Ensino Fundamental – Anos Finais. As aulas presenciais foram iniciadas no dia 1º de 

março de 2021, respeitando a primeira etapa do plano de retomada da Educação do 

Estado de São Paulo, cumprindo o protocolo para evitar o contágio entre os alunos e 

respeitando o número de estudantes de até 35% dos matriculadas em cada turma, 

com revezamento dos estudantes, para que o limite fosse respeitado e todos fossem 

atendidos. Porém ficou determinado pelo Comitê Covid - 19 da E.E. Rangel Pestana 

que a partir do dia 08 de março de 2021 as aulas presenciais ficariam suspensas e os 
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estudantes entrariam em modalidade de Ensino Remoto. Essa medida visou diminuir 

o risco de contaminação da Covid -19. 

O Ensino Presencial retornou no dia 03 de maio de 2021, na qual pelo 

DECRETO Nº 6.284, DE 28 DE MAIO DE 2021, foram suspensas as aulas e 

atividades letivas presenciais nas unidades das redes públicas e privada de ensino, 

de Amparo a partir de 31 de maio de 2021, sendo determinado que as atividades 

escolares permaneceriam por meio de Ensino Remoto, no contexto da Pandemia de 

Covid-19, com o possível retorno das aulas previsto para o segundo semestre. 

Para o ano letivo de 2021 foi criado pela instituição o site E.E. Rangel Pestana, 

disponível em; https://ee-rangel-pestana.webnode.com/, concentrando todas as 

atividades e informações escolares, como roteiro de estudo, avisos importantes, 

acesso a Secretaria Escolar Digital, CMSP, Google Meet para as lives, materiais 

didáticos digital, portfólio das atividades realizadas pelos alunos e padronizado a 

entrega das atividades e avaliações  pelo Google Forms.  

As avaliações internas abordam os conteúdos desenvolvidos nas aulas do 

CMSP, atividades e aulas realizadas pelos professores com objetivo de identificar as 

habilidades essenciais em fragilidades e potencializadas durante o processo, com 

prazo de um dia para realização. 

As avaliações externas como ADEs – Avaliação Diagnóstica de Entrada e AAP 

- Avaliação da Aprendizagem em Progresso, foram realizadas segundo a oferta 

realizada pela Secretaria da Educação do Estado São Paulo. Quando impressas foi 

disponibilizado um período para retirada e devolução na unidade escolar de uma 

semana e quando disponibilizada em arquivo digital, os alunos foram orientados para 

realização das mesmas, e o período disponibilizado foi de 2 semanas, com apoio e 

orientação do PROATEC– Professor de Apoio a Tecnologia, durante o ano de 2021. 

No ano letivo de 2020, segundo registros escolares, não houve evasão com 

aprovação de 100% dos alunos, após processo de busca ativa, ação que permanece 

em 2021.   

A unidade escolar atende 252 alunos no Ensino Fundamental – Anos Finais. A 

pesquisa foi realizada de forma facultativa, no período de 01 a 19 de abril, com 

participação de 80 alunos totalizando cerca de 33% de participação dos estudantes, 

das diferentes séries. 

https://ee-rangel-pestana.webnode.com/
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Sendo a participação facultativa, o número de participantes variou entre os 

anos/séries, com os 8º e 9º anos com maior número de participantes e os 6º e 7º 

anos/séries com menor número de participação, como observado na tabela 1 abaixo:  

Tabela 1. Registro de participações dos alunos na pesquisa sobre o Ensino 

Remoto da E.E. Rangel Pestana. Ensino Fundamental – Anos Finais (2021) 

Ano/Série Número de alunos 

por ano/série 

Número de 

participações 

Percentual de participações 

por ano e série (%) 

6º ano 38 10 26,31 

7º ano 70 10 14,28 

8º ano 76 36 47,36 

9º ano 78 24 30,76 

 

O fato pode estar relacionado com a autorização prévia dos pais/responsáveis 

legais, uma vez que a pesquisa foi enviada a eles e repassada aos alunos pelos 

mesmos, caso autorizassem a participação do menor. 

Os dados podem ser observados no gráfico 1: 

Gráfico 1. Perfil dos entrevistados e adesão à pesquisa 
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Um dos itens importantes para a realização do Ensino Remoto é o acesso à 

internet e como podemos observar na pesquisa, a maioria dos entrevistados possuem 

acesso à internet em sua residência (gráfico 2).  Um total de 96 %, porém 14% entre 

esses, se deparam com problemas de estabilidade da rede. 

Gráfico 2. Acesso à Internet 

 

 

 Há o uso de diferentes tipos de internet, sendo a fibra óptica o mais utilizado, 

com cerca de 61% dos estudantes entrevistados, o que possivelmente está 

relacionado a oferta mais acessível pelas operadas no município (gráfico 3). Apenas 

2 (dois) entre os estudantes tem acesso a mais de um tipo de internet, indicando a 

utilização da fibra óptica residencial e os dados móveis no aparelho particular. 

 

Gráfico 3. Tipo de Internet 
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Ao analisar sobre o equipamento para o acesso desses alunos, conseguimos 

concluir que 65 dos alunos acessam pelo aparelho celular, um total de 82%, porém 

8% desses utilizam o celular de outra pessoa, pois não possuem aparelho próprio 

(gráfico 4).  

Ao analisar a utilização de computadores para o acesso observamos 15 alunos, 

19 % o utilizam, e 60% entre esses, compartilham o equipamento de uso familiar. 

 

Gráfico 4. Equipamento para acessar à internet 

 

Pode-se observar que o compartilhamento de equipamentos entre os 

entrevistados é minoria (gráfico 5), porém aos que o fazem pode ocasionar a limitação 

das participações em todas as aulas e do tempo disponível para a realização das 

atividades pelos alunos. 

Foi identificado que 71% dos estudantes utilizam um dos equipamentos 

individualmente para as suas aulas durante o Ensino Remoto, ou seja, a maioria deles 

conseguiram acompanhar todas as atividades escolares ofertadas, porém 17% 

precisou compartilhar o equipamento com mais uma pessoa, 10% com mais três e 2% 

com quatro ou mais pessoas.  

Isso ressalta a dificuldade enfrentada por uma parcela significativa de 29% que 

podem sofrer dificuldades de acesso as aulas síncronas, ter que adaptar os horários 

de estudos e a realização das atividades para o tempo que possui o equipamento 

disponível. E possivelmente ter que assistir as gravações das aulas o que 
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consequentemente pode dificultar o esclarecimento de dúvidas pontuais dos 

estudantes, pelos professores e proporcionar uma defasagem na sua aprendizagem. 

 

  Gráfico 5. Compartilhamento de equipamento para acesso à internet 

 

 

 Outro fator diretamente relacionado a realização do Ensino Remoto é a 

estabilidade da conexão da rede (gráfico 6). Quando entrevistados 39% afirmam ter 

vivenciado problemas de conectividade durante as aulas, por causa de haver várias 

pessoas acessando ao mesmo tempo e 23% afirmam que talvez tenham vivenciado. 

Fato que interfere na aprendizagem, impedindo que os alunos aproveitem 100% das 

aulas e/ou apresentem dificuldades de acompanhar ou realizar as suas atividades, 

uma vez que isso pode comprometer a qualidade na visualização das aulas síncronas 

e assíncronas e o acesso as orientações e envio das atividades. 
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Gráfico 6. Instabilidade da Internet 

 

  

A mudança do Ensino Presencial para o Ensino Remoto foi repentina, quase 

sem nenhum planejamento, em 2020, o que trouxe inúmeros desafios para os 

estudantes (gráfico 7).   

Entre esses estão “a ausência de familiaridade na utilização dos equipamentos” 

por 23% dos estudantes.  

E “aparelhos não compatíveis para utilizar as ferramentas” ofertadas pela 

instituição e a SEDUC, para 10% dos estudantes.  Entre estes constatou-se que 5% 

não tinham acesso à internet e outros 5% não tinham aparelho.  

Outros desafios foram vivenciados por 56% dos estudantes, mas não foram 

identificados especificamente por esses, durante a realização da pesquisa. 

Os fatos levaram os estudantes e os pais/responsáveis legais a buscarem 

possíveis soluções para realidade vivência (gráfico 8).  
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Gráfico 7. Desafios encontrados no Ensino Remoto 

 

Entre os estudantes constatou-se que 6% utilizou a internet emprestada de um 

familiar ou vizinho, 1% a mais do que os alunos que declaram não ter acesso a 

internet. Fato que pode ter ocorrido, porque em 2020 e início de 2021 as aulas do 

CMSP e todas as lives eram realizadas pelo aplicativo CMSP pela instituição, por ter 

dados patrocinados a todos estudantes da Rede Estadual de Ensino. 

Porém é necessário primeiro acessar o aplicativo com os dados ou rede 

particular do aluno, para após ter acesso aos dados patrocinados, ou seja, apesar dos 

dados serem patrocinados pelo governo no CMSP, para chegar a utilizá-los os 

estudantes primeiro precisavam realizar o “login” com uma rede particular, fator que 

gerou uma desvantagem durante o Ensino Remoto, pois quem não possuía acesso à 

internet, não tinha acesso as aulas pelo aplicativo.  

Compartilhar o uso de um aparelho com outros familiares no Ensino Remoto foi 

uma alternativa utilizada por 16% dos estudantes, dos quais 6% teve que utilizar o 

aparelho eletrônico dos pais ou responsáveis após seu horário de trabalho. Fato que 

os colocaram fora das aulas síncronas, tendo que acessar as gravações das mesmas 

e gerou uma dificuldade no esclarecimento de suas dúvidas pontuais, uma vez que o 

professor não estava presente durante as realizações das atividades propostas. 

Tendo que recorrer aos plantões de WhatsApp. 
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Adquirir um aparelho foi uma alternativa realizada por 11% dos estudantes, 

sendo que 5% dos estudantes não tinham aparelho e 10% possuía um aparelho não 

compatível com o aplicativo, por ser muito antigo. 

Outra solução optada por 12% dos estudantes foi utilizar um equipamento 

emprestado pela escola, ou seja, o aluno frequentava a escola perante agendamento 

e com o auxílio dos funcionários (2020) e dos Professores de Apoio a Tecnologia – 

PROATECs (2021) realizavam as atividades na unidade escolar.  

O que ressalta a vulnerabilidade e a grande dificuldade de alguns alunos 

durante o Ensino Remoto, uma vez que entre eles, alguns dependiam do transporte 

escolar para se deslocarem até a unidade escolar e retornarem as suas residências, 

recurso suspenso durante o Ensino Remoto pela rede municipal, órgão responsável. 

Outras alternativas foram realizadas por 50% dos estudantes, que a citaram, 

mas não as descreveram. 

 

Gráfico 8. Superação dos desafios encontrados no acesso.

 

 

Diante dos fatos, o resultado foi satisfatório para 51% dos estudantes e 
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o Ensino Remoto e possivelmente não obtiveram uma aprendizagem satisfatória 

(gráfico 9). 

 

Gráfico 9. Grau de satisfação com o ensino remoto 

 

 

Os estudantes de escolas estaduais de São Paulo que estão em situação 

vulnerável podem solicitar o chip de internet na secretaria estadual de educação para 

acompanhar as aulas online. Mais de 500 mil estão sendo distribuídos para alunos do 

6º ao 9° ano do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, segundo o secretário da 

Educação Rossieli Soares. (SEDUC (Estado), 2021). 

Porém quando questionado sobre o interesse no chip de internet para 

dispositivos móveis oferecido aos estudantes observou-se que 62,5% dos estudantes 

não precisam do chip, porém entre os 37,5% que necessitam, apenas 20% afirmou 

terem interesse, declarando ter aparelho para utilizá-los. Os demais 12,5% declaram 

não terem interesse por utilizar o aparelho de outra pessoa para as aulas, não ter 

aparelho para dual chip, ou não ter qualquer aparelho que possa utilizá-lo. Sendo para 

os demais indiferente a oferta.  

Fato que destacou que embora haja a oferta de dados patrocinados pelo 

aplicativo e de chips com dados móveis, para que seja realizado o primeiro acesso, 
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A tecnologia tem auxiliado cada vez mais no processo de ensino aprendizagem. 

Há diversas ferramentas a serem utilizadas pelo professor visando potencializar a 

aprendizagem no ensino remoto, mas para que a aprendizagem seja efetiva, é 

necessário o conhecimento dos estudantes sobre a sua utilização (gráfico 10).  

 Ao analisar os dados da pesquisa foi identificado o WhatsApp sendo o 

aplicativo com familiaridade pelo maior número de alunos, 93,75%. Fato que 

possivelmente está relacionado à circunstância de ser uma rede social 

frequentemente utilizada pelos adolescentes, para troca de mensagens e arquivos.   

 O Google Meet e CMSP sucedem na colocação, com 85% e 81,25% 

respectivamente entre os estudantes, com domínio na utilização dos aplicativos. Uma 

situação esperada, pois são os aplicativos essenciais no Ensino Remoto da 

instituição. O CMSP para assistir as aulas e realizar as atividades propostas pela 

SEDUC e o Google Meet para a realização das lives pelos professores. Fato que 

destacou também a dificuldade de uma parcela de alunos em acompanhar o Ensino 

Remoto, pois não sabem utilizar a ferramenta.  

As atividades e avaliações são realizadas pelo Google Forms, uma 

padronização da instituição, mas apenas 52,5% dos estudantes declararam que 

sabem utilizá-lo. O que destaca a possibilidade de consequências negativa no 

desempenho da aprendizagem pelos estudantes. 

 

Gráfico 10. Aplicativos mais usados 
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Durante o Ensino Remoto a organização do tempo é um fator muito importante 

(gráfico 11). Algumas dificuldades relacionadas ou determinadas pelo tempo no 

estudo em Ensino Remoto podem surgir. 

A indicação de 65,50% dos estudantes, afirma que a maior dificuldade 

enfrentada por eles foi não conseguir se organizar ou esquecer do horário de aula on-

line/ lives.  

Enquanto 11,25% só conseguem realizar as atividades em determinados 

horários, pois compartilham o celular para o estudo e 8,75% precisam aguardar os 

pais retornarem do trabalho para realizarem a tarefa. Outros 2,5% precisam aguardar 

para poder utilizar a rede de internet em outro local, pois não possuem acesso em sua 

residência. Os demais 28,75% enfrentam outros tipos de situações.  

 

Gráfico 11. Dificuldades enfrentadas em relação ao tempo 
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pré-estabelecidos pelos professores, interferindo diretamente no resultado da 

aprendizagem apresentado pelo estudante. 

  Para transmitir o conteúdo durante o processo de ensino-aprendizagem, o 

professor pode adotar diferentes estratégias de ensino (gráfico 12).  

 Durante o Ensino Remoto de Ciências várias estratégias foram utilizadas. Os 

estudantes indicaram o Plantão pelo WhatsApp aplicado em 2020 e as pesquisas 

como facilitadores de aprendizagem no Ensino Remoto. 

  

Gráfico 12. Estratégias que facilitaram a aprendizagem durante o Ensino 

remoto. 

 

 

 O plantão de WhatsApp, oferecido durante o Ensino Remoto em 2020 nas aulas 

de Ciências, com 92,5% de indicação dos estudantes como facilitador, possivelmente 

está relacionado à facilidade em utilizar o aplicativo apontada por 93,75% dos 

estudantes. E a necessidade de alguns alunos em ter que aguardar os 

pais/responsável legais a retornarem do trabalho para a realização de suas atividades 

escolares e/ou ter que compartilhar com outra pessoa o mesmo aparelho.  

As pesquisas são indicadas por 91,25% dos estudantes, provavelmente pela 

facilidade no acesso ao material necessário para consulta, como os livros didáticos 

em posse dos alunos e a familiaridade em realizar pesquisas em rede, fato que ocorria 
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nas aulas presencias com auxílio dos professores, na sala de informática da unidade 

escolar.  

 As lives com horários fixos foram indicadas como um dificultor por 56,25% dos 

estudantes, o que está diretamente relacionado a dificuldade de se organizar com os 

horários das aulas, indicada por esses. 

 Alguns estudantes alegam estar sobrecarregado com as atividades enviadas 

pelos professores em Ensino Remoto (gráfico 13). Foi afirmado que durante algum 

período no Ensino Remoto 53% dos estudantes sentiram-se tensos, ou seja, 

sobrecarregados com os estudos e a aprendizagem de novas tecnologias e 19% todo 

o período. Fato negado por 24% dos estudantes que declaram não ter vivenciado isso 

ou que foi indiferente para ele.  

 

 Gráfico 13. Excesso de tarefas durante o Ensino Remoto  

 

Os dados da realização das tarefas escolares pelos estudantes no Ensino 

Remoto (gráfico 14), apresentam 27% dos alunos com atividades em dia e 55% com 

entregas parciais e atividades em atraso. Fato que possivelmente tem como base a 

dificuldade de acesso, falta de organização para o estudo e ausência de 

equipamentos para sua realização, itens indicados anteriormente pelos estudantes. 
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Gráfico 14. Pontualidade dos estudantes quanto às tarefas 

 

 

As aulas do CMSP é um dos recursos ofertados pela SEDUC, para apoiar o 

Ensino Remoto, com aulas ao vivo baseadas no Currículo Paulistas e com foco no 

desenvolvimento das habilidades essenciais. Transmitidas no aplicativos do CMSP, 

ou pelo canal TV Cultura Educação (canal 2.3 da TV digital) as aulas ministradas ficam 

gravadas e podem ser acessadas pelo repositório do aplicativo, além de conter uma 

questão que permanece disponível para o aluno, sobre a aula e que deve ser 

respondida para computar a sua presença.  

Estando disponível para todos os estudantes da Rede Estadual de Ensino a 

participação é obrigatória, porém apenas 20% assistiam todas as aulas. Sendo notória 

a baixa participação dos estudantes e consequentemente um rendimento inferior ao 

desejado em sua aprendizagem. 

Um dos fatores tão importante quanto os recursos e estratégias utilizadas no 

Ensino Remoto é o processo de avaliação da aprendizagem. 

Com as mudanças ocorridas com o Ensino Remoto (gráfico 15), 43,75% dos 
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estar relacionado respectivamente a possibilidade de consulta durante a avaliação e 

a ausência do professor para orientar durante a sua realização. 

Um fator evidente é a consulta durante a prova por 25% dos alunos, que 

interferem na análise diagnóstica do professor, ocultando dados importantes sobre as 

reais dificuldades apresentadas pelos estudantes durante sua aprendizagem, 

aumentando a possibilidade de defasagem e dificultando um planejamento das aulas 

de acordo com as necessidades reais desse. 

Para 6,25% dos estudantes não houve mudança, porém apenas 5% dos deles 

afirmam realizar as avaliações sem consulta, um ponto de atenção, de difícil controle, 

que gera grande desvantagem no Ensino Remoto. 

 Gráfico 15. Postura durante avaliações no modo remoto 

 

 

Entre as estratégias facilitadoras do Ensino Remoto (gráfico 16) as lives, aulas 

do CMSP e os vídeos são os mais citados pelos estudantes. Os três itens são 

utilizados no cotidiano pela instituição durante o Ensino Remoto e no período do 

Ensino Híbrido. 
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Gráfico 16. Estratégias facilitadoras 

 

 

O uso de simuladores interativos pode auxiliar o professor a explicar conceitos 

e fenômenos estudados em Ciências, fato que o torna um item interessante para as 

aulas em Ensino Remoto. 

Recurso utilizado pelo professor em 2020, a utilização de simuladores durante 

as aulas de ciências, auxiliou muito na aprendizagem. Ele permitiu apreender mais 

rápido e de uma forma mais interessante e possibilitou uma aula mais interativa e 

interessante (gráfico 17). Sendo utilizado quando solicitado pelo professor pela 

maioria dos estudantes mesmo por aqueles  que não apreciaram o recurso.  
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Gráfico 17. Uso de simuladores nas aulas de ciências no modo remoto 

 

 

O interesse dos alunos por atividades práticas é um fator que leva o professor 

a realizar experiências nas aulas on-line (gráfico 18). Porém 7,5% dos alunos afirmam 

não ter interesse e 65% gostam da atividade, sendo que 53,75% entre esses preferem 

realizar pessoalmente a experiência após as aulas. O que possivelmente pode estar 

relacionado a experimentação ajudar a traduzir o conhecimento abstrato em algo mais 

palpável durante as aulas de Ciências.  

Gráfico 18. Sobre experiências em aulas on-line 
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Em relação as gravações de vídeos para atividades das aulas em Ensino 

Remoto (gráfico 19), 70% dos estudantes consideram interessante, porém 40% 

afirmam ter vergonha ao realizar a atividade.   

O fato provavelmente está relacionado a timidez e desenvoltura de cada 

estudante. No entanto 26% dos estudantes não gostam desse tipo de atividade e 4% 

afirmam ser desnecessário a realização da mesma. 

Gráfico 19. Sobre as gravações de vídeos. 

 

Outro fato presente no Ensino Remoto são as apresentações de trabalhos on-

line (gráfico 20), das quais 58% dos estudantes gostam de fazer. Uma vantagem 

indicada por 55% deles, estando entre esses 26% que não gostam de realizar esse 

tipo de atividade. 

O que ressalta a aprendizagem ao realizar a atividade e o reconhecimento 

deles sobre esse fato.  
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Gráfico 20. Apresentações de trabalho on-line 

 

A feira de ciências é um fator importante para a divulgação dos conhecimentos 

científicos para a comunidade escolar (gráfico 21). Em Ensino Remoto o formato da 

feira de Ciências passa a ser do presencial para o virtual, com permanência da 

necessidade da corresponsabilidade de todos. 

 

Gráfico 21. Participação na feira de ciências 
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Entre os estudantes 57% gostam de participar da Feira de Ciências, mas  29% 

desses não gostam da participação on-line. O que pode estar relacionado ao fato de 

29% dos estudantes se sentirem mais inseguros na Feira Virtual (gráfico 22). 

Ao contrário 28% dos estudantes afirmam ser uma vantagem a feira de ciências 

on-line, pois se sentem mais seguros e tranquilos em relação ao evento presencial. O 

que pode estar relacionado ao fato de não haver o contato com o público, uma vez 

que a apresentação é realizada na frente do equipamento de transmissão. 

Gráfico 22. Postura na feira de ciências. 

  

O debate em sala de aula estimula o pensamento crítico e desenvolve 

habilidades para o convívio em sociedade, sendo um recurso importante na educação 

(gráfico 23). Porém entre os estudantes é considerado uma vantagem durante o 

Ensino Remoto por 47% dos participantes, mas entre esses 38% acreditam que a 

atividade não auxilia na sua aprendizagem, totalizando uma afirmação realizada por 

76% dos alunos. 

O que demonstra que os objetivos desse tipo de atividade são desconhecidos 

pela maioria dos estudantes, totalizando 54% dos estudantes que a consideram uma 

desvantagem no ensino Remoto. 
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Gráfico 23. Inclusão de debates nas aulas on-line 

 

A situação emergencial fez com que instituição migrasse para o Ensino 

Remoto. Esse ocorreu primeiramente com foco na prevenção à Covid-19 e para dar 

continuidade ao estudo dos discentes.  

Garantir a saúde e o bem-estar de todos é uma vantagem que foi citada por 

46,25% dos estudantes, mas conseguir assistir as gravações quantas vezes precisar 

e conseguir pausar para fazer as anotações ao assistir as gravações das aulas, foram 

itens citados como vantagens pela maioria dos estudantes, com 53,75% e 56,25% 

respectivamente.  

O levantamento do DataFolha (2020), mostra um aumento das aulas a distância 

desde o início da pandemia e maior desmotivação entre os alunos (gráfico 24).  

Entre os estudantes da instituição pesquisada os principais fatores indicados 

são a dificuldade de acesso e a dificuldade de manter uma rotina de estudos, ambos 

com 27,5% e dificuldade de compreender a matéria, com 26,25%. 

Tais fatores podem estar relacionados a falta de interesse no ensino e a demora 

ao receber retorno individual do professor, respectivamente indicados por 17,5% e 

16,25% dos estudantes. 

Entre os fatores de menor impacto estão: limpar a casa, cuidar do irmão mais 

novo ou algum familiar e a jornada dupla, pois o estudante está trabalhando. 

Comtemplando 8,78% dos estudantes que se encontram na faixa etárias dos 11 aos 

15 anos.  
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O que aponta uma necessidade de auxiliar os pais ou responsáveis no cuidado 

dos irmãos menores, uma vez que também se encontram em Ensino Remoto e o(s) 

responsável(is) precisam continuar trabalhando ou a necessidade de complementar a 

renda familiar, uma vez que “A renda familiar diminuiu em 42% , 38% recebem (ou 

tem alguém em casa que recebe) o Bolsa Família e 59% recebem o auxílio 

emergencial” (DATAFOLHA, 2020).   

 

Gráfico 24. Fatores desmotivadores de aprendizagem durante ensino remoto   

 

A atuação do professor é fundamental no processo de ensino aprendizagem, 

propiciando um fator motivacional para o estudante, principalmente no Ensino Remoto 

(gráfico 25).  

Segundo 29% dos estudantes, responder rapidamente as dúvidas dos alunos 

é o maior fator motivacional, seguido por 28% dos alunos que indicam a atenção que 

o professor oferece sobre tais dúvidas. O que totaliza 57% dos alunos indicando o 
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esclarecimento de dúvida como o principal fator motivacional na atuação do professor 

em Ensino Remoto. Com 18% pontuando a participação do professor durante a live e 

11% com a proposta de atividades práticas.  

O bom relacionamento entre professor e aluno e o atendimento fora da sala de 

aula foram indicados por 6% dos estudantes. O fato pode estar relacionado aos 6% 

dos alunos que aguardam os pais retornarem do trabalho para realizar as suas 

atividades escolares. O que impede sua participação nas aulas síncronas e 

consequentemente o esclarecimento fora do horário da aula se torna um recurso para 

que as suas dúvidas sejam sanadas. 

 

Gráfico 25. Fatores motivacionais 

 

 

Entre as vantagens apresentadas pelos estudantes no Ensino Remoto (gráfico 

26), temos: conseguir pausar para fazer as anotações e conseguir assistir as 

gravações das aulas quantas vezes eles precisarem, ambas estão entre as mais 

citadas com 56,25% e 53,75 indicações dos alunos respectivamente. 
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Gráfico 26. Vantagens do ensino remoto no ponto de vista do ensino 

 

Outros itens que também se destacaram foram: “não tem a pressão de fazer as 

coisas na mesma velocidade e da mesma forma que os meus colegas” e “eu posso 

fazer as minhas tarefas na minha velocidade”, o que evidência uma preocupação dos 

estudantes em manter uma paridade com os colegas nas aulas presenciais, que se 

ameniza com o Ensino Remoto. 

Entre diversos fatores os alunos indicaram como vantagens do Ensino Remoto 

a prevenção ao Covid-19 e o relacionamento com as pessoas on-line (gráfico 27). Tal 

fato possivelmente relacionado com o isolamento e a natureza social humana.   

O esclarecimento das dúvidas pelo professor, pontuando novamente ficou na 

terceira posição entre as indicações com 21,25% dos estudantes.  

0 20 40 60

Conseguir assistir quantas vezes você precisar

Conseguir pausar para fazer anotações.

Conseguir copiar diagramas da internet

Conseguir pesquisar simultaneamente

O ensino é mais interativo

O ensino é mais acessivel.

Há menos distrações durante a aula.

Menos barulho.

Mais fácil de aprender

Eu posso estudar no meu próprio ritmo

Eu posso fazer as minhas tarefas na minha velocidade

Não tem a pressão de fazer as coisas na mesma velocidade e da mesma forma…

Meus pais podem me ajudar a estudar.

Durante as aulas ao vivo (lives) posso focar mais no que o professor está…

Durante as aulas ao vivo (lives) Professor consegue esclarecer as minhas dúvidas…

Garantir a saúde e bem estar de todos.

Outro:

Outro: Não vejo vantagem

Indique a(s) alternativa (s) que você considera uma vantagem no Ensino Remoto.



42 
 

Este fato pode estar relacionado ao tempo dedicado pelo professor em atender 

os alunos, a necessidade do professor em ministrar o conteúdo programado e ter um 

tempo reduzido para esclarecer todas as dúvidas no presencial e a timidez do 

estudante que sente vergonha de perguntar perante os pares.   

Gráfico 27. Vantagens do ensino remoto de um modo geral 

 

 

Ao analisar o próprio desempenho na aprendizagem de Ciências durante o 

Ensino Remoto no período do ano letivo de 2020 foi constatado que 24% dos 

estudantes não participaram das aulas de Ciências e que 33% apresentaram 

rendimento satisfatório, 31% parcial e apenas 1% insatisfatório (gráfico 28).. 
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Gráfico 28. Autoavaliação 

 

 

Ao encerrar a pesquisa com os estudantes, constatou-se que 36% dos 

estudantes não se sentem preparados para o Ensino Remoto (gráfico 29), ao contrário 

de 23% que afirmam estarem preparados e 20% parcialmente. Os demais 21% não 

souberam responder. 

Gráfico 29. Conclusão 
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6 CONCLUSÕES 

 

O trabalho consiste em uma pesquisa bibliográfica com referencial teórico e 

uma pesquisa de campo, junto aos estudantes do Ensino Fundamental – Anos Finais 

da unidade de ensino E.E. Rangel Pestana para identificação das vantagens e 

desvantagens, vivenciadas por eles durante os anos letivos de 2020 e 2021, nas aulas 

de Ciências em Ensino Remoto.  

O Ensino Remoto acontece apenas no ambiente virtual e prioriza as aulas 

síncronas, com o objetivo de assegurar a rotina da sala de aula em um ambiente virtual 

que pode ser acessado por mídias digitais, independentemente da localização dos 

envolvidos.   

Em Ensino Remoto o educador e os estudantes realizam as atividades 

síncronas utilizando recursos didáticos tecnológicos, orientam e sanam as dúvidas 

apresentadas pelos estudantes, e há a possibilidade da oferta de conteúdos 

assíncronos, para enriquecer as aulas. 

Uma solução encontrada para dar a continuidade ao processo de ensino-

aprendizagem nas redes de ensino, e não comprometer a saúde e bem-estar dos 

estudantes, durante a situação ocasionada pela pandemia do Covid-19.  

Período em que os professores e estudantes se viram na necessidade de 

adaptar às aulas a distância para dar continuidade às atividades escolares. Nesta fase 

os estudantes se depararam com situações em que tornou possível identificar 

vantagens e desvantagens do Ensino Remoto. Fato relevante para aprimorar o ensino e 

identificar as fragilidades e potencialidades apresentadas, para aprimoramento das minhas 

técnicas em sala de aula, no ensino de ciência, orientar os estudantes na busca de 

conhecimento e estar preparada e atualizada com os fatos reais, vivenciados por eles, para 

promover questionamentos e auxiliar na busca de soluções para as mais diversas situações. 

Auxiliar os professores na compreensão do momento vivenciado pelos 

estudantes e nortear o planejamento de suas aulas, com o objetivo de proporcionar 

aos mesmos acesso a um processo de ensino-aprendizagem mais interessante, 

eficiente e personalizado às suas necessidades; e identificar os percalços presente 

no Ensino Remoto e colaborar na construção real do momento social atual, 

contribuindo para escolhas de ações referente a políticas educacionais mais eficazes. 

Para o ensino de ciência segundo o Currículo Paulista: 
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“ Privilegia o desenvolvimento de procedimentos e atitudes, expressas nas 
habilidades, que permitam ao estudante interpretar os fenômenos de forma 
que ultrapasse as explicações do senso comum, sem deixar de valorizar as 
experiências pessoais, fomentando o respeito, a autonomia, a 
responsabilidade, a flexibilidade, a resiliência e a determinação”. (São Paulo 
(Estado), 2020) 

 

 O Ensino Remoto deve proporcionar o acesso ao maior número de estudantes 

com o máximo de recursos disponíveis e buscar formas de garantir o ensino de 

ciências. 

No entanto, embora a maioria dos alunos apresentem acesso à internet (96%), 

uma vantagem, que possibilita que o Ensino Remoto seja possível, a maioria dos 

estudantes tem internet só no celular. 

Neste caso a internet apesar de seus inúmeros recursos, não é suficiente para 

realização de todo Ensino Remoto. 

Os problemas de estabilidade enfrentados por 14% dos estudantes ou não ter 

acesso à rede (4%) e ter que se deslocar à casa de um parente ou vizinho, para 

conseguir acessar a internet cedida para as aulas (2%), são situações que dificultam 

a continuidade da aprendizagem. 

Outra desvantagem é a dificuldade em relação a tecnologia vivenciada pelos 

estudantes, como: não ter acesso à internet, a ausência de equipamentos, ter 

aparelhos incompatíveis. O que leva o aluno a utilizar o aparelho emprestado de um 

parente e ter que aguardar a autorização desse para poder utilizá-lo; aguardar os pais 

retornar do trabalho para conseguir realizar o seu estudo; e ter que compartilhar o 

aparelho com outros estudantes, para realizar as atividades e assistir as aulas. 

Situações que interferem diretamente no processo de ensino-aprendizagem efetivo. 

Diversos recursos foram utilizados pelo professor visando potencializar a 

aprendizagem no ensino remoto.  

Entre as estratégias facilitadoras da aprendizagem para mais de 50% dos 

estudantes estão: aulas do CMSP, live, vídeos, textos, utilização do Caderno do Aluno 

– Material de apoio SEDUC, livro didático, experiências, pesquisas, atividades pelo 

Google Forms, plantão do WhatsApp, atividades impressas e enviadas em PDF e 

disponibilidade de aulas gravadas. 

 Sendo desvantagens para mais de 50% dos estudantes a utilização do 

Classrom, visitas virtuais a museus, palestras e horário fixo para as lives, são 
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considerados vantagens para mais de 70% a utilização de pesquisa e o plantão de 

WhatsApp.  

Uma desvantagem constatada e significativa no ensino remoto por 79% dos 

estudantes é se sentir sobrecarregado com a aprendizagem de novas tecnologias, 

necessárias para o Ensino Remoto, dos quais 24% vivenciam isso constantemente. 

A tarefa realizada pelo aluno é uma estratégia importante com diversificada 

finalidade pedagógica.  

Estender o tempo de aprendizagem, completar a quantidade de matéria a ser 
dada numa jornada escolar insuficiente, conectar o trabalho de classe 
precedente e subsequente, treinar e reforçar habilidades, estimular hábitos 
de estudo independente, aplicar os conhecimentos acadêmicos à vida 
cotidiana, enriquecer o currículo ampliando as experiências de 
aprendizagem. (CARVALHO, 2006 p.342) 

 

O que aponta uma nova desvantagem no Ensino Remoto, com apenas 27% 

dos alunos com todas as atividades em dia, ou seja, 73% dos estudantes possui 

tarefas em atraso. 

A avaliação é um fator muito importante aplicada no Ensino Remoto, de caráter 

diagnóstico e formativo. 

Com as mudanças ocorridas com o Ensino Remoto, uma vantagem apontada 

por 43,75% dos estudantes é se sentirem mais calmos e sob menor pressão durante 

a realização das avaliações. 

Porém há a desvantagem evidente da realização de consulta durante a prova 

por 25% dos alunos, que interferem na análise diagnóstica do professor. 

No início de cada unidade de ensino, é recomendável que o professor 
verifique quais as informações que seus alunos já têm sobre o assunto, e que 
habilidades apresentam para dominar o conteúdo. Isso facilita o 
desenvolvimento da unidade e ajuda a garantir a eficácia do processo ensino 
– aprendizagem (HAYDT, 2000, p. 20). 

 

Ao realizar a consulta durante a avaliação formativa, dados importantes sobre 

as reais dificuldades apresentadas pelos estudantes durante sua aprendizagem são 

ocultados. 

A avaliação formativa tem como função informar o aluno e o professor sobre 
os resultados que estão sendo alcançados durante o desenvolvimento das 
atividades; melhorar o ensino e a aprendizagem; localizar, apontar, 
discriminar deficiências, insuficiências, no desenvolvimento do ensino-
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aprendizagem para eliminá-las; proporcionar feedback de ação (leitura, 
explicações, exercícios). (SANT’ANNA, 2001, p. 34). 

 

Com os dados obtidos na avalição divergentes da real situação de 

aprendizagem, aumenta a possibilidade de defasagem e dificulta o planejamento das 

aulas de acordo com as necessidades reais do estudante. 

O Ensino Remoto permite a oferta de diversos recursos a serem utilizados no 

meio virtual. 

Entre os recursos utilizados pelos professores durante o ensino remoto está o 

simulador virtual.  

O uso de simuladores colabora com a explicação de temas abstratos e 

concretos. (ALIPRANDINI, 2009). Seu uso nas aulas e atividades do Ensino Remoto 

é considerado uma vantagem para 74% dos estudantes, dos quais 27% diz auxiliar 

muito na aprendizagem, 23% afirmam que eles deixam a aula mais interativa e 

interessante e 24% que permite aprender mais rápido de uma forma mais 

interessante. 

A utilização de atividades com gravações de vídeos é considerada interessante 

para 80% dos alunos, estando entre esses os estudantes que declararam ter vergonha 

na hora de realizar a atividade. 

Outra vantagem indicada por 55% estudantes é a apresentação de trabalho on-

line, fator que também ressalta a preferência pela apresentação por vídeos gravados. 

O interesse dos alunos por atividades práticas é uma vantagem e leva o 

professor realizar experiências nas aulas on-line, com afirmação de 65% dos 

estudantes que gostam da atividade, sendo que 53,75% entre esses preferem realizar 

as experiências pessoalmente após as aulas.  

Fato que nos direciona para a Feira de Ciências 

As feiras de ciências constituem uma importante ferramenta para 
promover a interdisciplinaridade nas escolas, isto porque, além de estarem 
integrando as disciplinas, os conteúdos e toda a comunidade escolar, oferece 
aos alunos independência, oportunidade de crescimento pessoal e fuga da 
rotina escolar, tornando os alunos atuantes no processo de ensino e 
aprendizagem. (HOERNIG, 2004, p.24). 
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Entre os estudantes 57% gostam de participar da Feira de Ciências, mas 29% 

desses não gostam da participação on-line e sentem-se mais inseguros na Feira 

Virtual. Ao contrário 28% dos estudantes afirmam ser uma vantagem a feira de 

ciências on-line, pois se sentem mais seguros e tranquilos em relação ao evento 

presencial.  

O debate em sala de aula estimula o pensamento crítico e desenvolve 

habilidades para o convívio em sociedade, considerado uma vantagem durante o 

Ensino Remoto por 47% dos estudantes, mas entre esses 38% acreditam que a 

atividade não auxilia na sua aprendizagem, totalizando uma afirmação realizada por 

76% dos alunos. E considerado uma desvantagem por 54% dos estudantes no Ensino 

Remoto. 

Segundo Altarugio; Diniz; Locatelli, (2009, p.05) o debate consiste em: 

Um recurso didático – se bem explorado – poderá ser aproveitado com 
vantagens para professores e alunos, na medida em que atende ao conjunto 
das posturas e ações educativas para um aprendizado significativo das 
ciências e, ao mesmo tempo, possibilita cumprir com o objetivo de formar o 
jovem cidadão.  

 
Entre as vantagens apresentadas pelos estudantes no Ensino Remoto 

conseguir pausar para fazer as anotações e conseguir assistir as gravações das aulas 

quantas vezes eles precisarem, estão entre as mais citadas com 56,25% e 53,75 

indicações dos alunos respectivamente. 

Duas vantagens que se destacaram também foram: o aluno não ter a pressão 

de realizar as atividades na mesma velocidade e da mesma forma que os colegas, e 

a possibilidade de fazer as tarefas de acordo com o seu próprio ritmo. Fato que 

evidência uma preocupação dos estudantes em manter uma paridade com os colegas 

nas aulas presenciais, que se ameniza com o Ensino Remoto. 

Entre diversos fatores os alunos indicaram como vantagens do Ensino Remoto 

a prevenção ao Covid-19 e o relacionamento com as pessoas on-line. Tal fato 

possivelmente relacionado com o isolamento e a natureza social humana.   

Ao realizar uma autoavaliação do seu desempenho na aprendizagem de 

Ciências durante o Ensino Remoto no ano letivo de 2020, foi constatado que 24% dos 

estudantes afirmam que não participaram das aulas de Ciências, o que consiste em 

https://scholar.google.com.br/citations?user=Wrw-N0QAAAAJ&hl=pt-BR&oi=sra
https://scholar.google.com.br/citations?user=C4iTtHYAAAAJ&hl=pt-BR&oi=sra
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uma desvantagem relevante que necessita ser trabalhada. Outros 33% consideram 

seu rendimento satisfatório, 31% parcialmente satisfatório e apenas 1% insatisfatório. 

As dificuldades com a tecnologia, mídia digital e os recursos disponíveis, geram 

dificuldades na adaptação a curto e longo prazo. Após, um período superior a um ano, 

do início da implantação do Ensino Remoto na unidade escolar apenas 23% dos 

estudantes afirmam estarem preparados para esse tipo de ensino.   

Entre os demais 77% dos estudantes, 20% se sentem preparados 

parcialmente, 36% não preparados e 21% não souberam responder. 

A pesquisa  realizada na E.E. Rangel Pestana, “O ensino remoto no ensino de 

ciências e suas vantagens e desvantagens para os alunos da rede estadual do Ensino 

Fundamental - Anos Finais" teve como objetivo identificar as vantagens e 

desvantagens do ensino remoto e englobou os principais problemas de acesso, a 

dificuldade com a tecnologia digital e seus recursos, identificando as possíveis 

fragilidades que podem causar a exclusão de uma parcela dos estudantes em Ensino 

Remoto e as potencialidades vivenciadas pelos estudantes. Portanto possibilitando 

identificar os fatores necessários para aprimorar o ensino remoto de ciências e 

proporcionar aos estudantes acesso a um processo de ensino-aprendizagem 

personificado a sua realidade, mais interessante e eficiente, afim de desenvolverem a 

capacidade de compreender e interpretar o mundo natural, social e tecnológico, e de 

transformá-lo.  

Uma pesquisa que fornece dados relevantes e pode auxiliar na compreensão 

e planejamento das ações mais eficientes para o Ensino Remoto e o Ensino Híbrido 

durante a fase de escalonamento não presencial, com possibilidade de continuidade 

do projeto, com o aprofundamento sobre mais dados e expandido sobre mais escolas 

identificando a realidade em nível municipal ou estadual para políticas públicas 

educacionais mais eficazes. 
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ANEXO -  PESQUISA: ENSINO REMOTO - ENSINO FUNDAMENTAL ANOS 
FINAIS, E.E. RANGEL PESTANA 
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